
Faculdade de Psicologia | Instituto de Educação  

UNIVERSIDADE DE LISBOA  

Alameda da Universidade 

1649-013 Lisboa 

Tel.: 21 794 3891/92 

E-mail: biblio@fpie.ulisboa.pt 

Raciocínio  

Matemático 

b
i
b
l
i
o
t
e
c
a
 

Mostra 

bibliográfica   

10.2019 

«O grande objetivo do ensino da Matemática o desenvolver a 
capacidade de raciocínio dos alunos. Trata-se de um objetivo 
ambicioso, mas necessário, que justifica o importante papel da 
Matemática em todos os sistemas educativos. Os alunos não 
desenvolvem a capacidade de raciocínio matemático por simples 
memorização de conceitos, representações e procedimentos 
rotineiros, que, pelo contrário, os leva a ter uma visão da 
Matemática como um conjunto de regras mais ou menos 
desconexas, e não como uma disciplina lógica e coerente (ME, 
2007). Para desenvolver esta capacidade é preciso trabalhar em 
tarefas que, por um lado, requerem raciocínio e, por outro lado, 
estimulam o raciocínio. Só deste modo se pode esperar uma 
compreensão efetiva dos conceitos e procedimentos matemáticos 
por parte do aluno.(…) O raciocínio matemático é reconhecido 
como fundamental por numerosos autores, que sublinham uma 
variedade de aspetos. Por exemplo, Oliveira (2008, p. 3) usa a 
expressão raciocínio matemático para referir “um conjunto de 
processos mentais complexos através dos quais se obtêm novas 
proposições (conhecimento novo) a partir de proposições 
conhecidas ou assumidas (conhecimento prévio)”. Numa 
perspectiva lógica, Aliseda (2003) identifica raciocínio matemático 
com inferência dedutiva, caracterizada pela certeza e pela 
monotonicidade, ou seja, pela existência de uma relação 
necessária entre premissas e conclusão e pela irrefutabilidade das 
conclusões. Numa perspectiva mais abrangente, Russel (1999, p. 
1) refere que, na aprendizagem da Matemática, o raciocínio é “o 
que usamos para pensar sobre as propriedades de um determinado 
objeto matemático e desenvolver generalizações que se apliquem a 
toda a classe de objetos” e é “a ferramenta para compreender a 
abstração”. Deste modo, enquanto alguns autores salientam 
sobretudo os aspetos lógicos, outros valorizam mais os processos 
intuitivos, como se formulam novas ideias e se chegam a novas 
conclusões. (…) Em Portugal, o raciocínio matemático surge 
como capacidade transversal no Programa de Matemática oficial 
(ME, 2007). Oliveira (2002), ao estudar o raciocínio do ponto de 
vista epistemológico, identifica quatro grandes tipos: (i) indução; 
(ii) dedução; (iii) abdução; e (iv) transformação. A discussão de 
semelhanças e diferenças entre os raciocínios indutivo e dedutivo 
constitui um ponto de partida para a análise do que caracteriza o 
raciocínio matemático e os seus processos.» 
 
Ponte, J. P., Mata-Pereira, J., Henriques, A. (2012). O raciocínio 
matemático nos alunos do ensino básico e do ensino superior = 
Mathematical reasoning in elementary school and higher Education. 
Práxis educativa,7(2).  
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